
N.° 37.

GAZ ETA
DE J A-

D O 	  O
N E R

-••••	 4. dr`

ATA FEIRA e DE MAEO DE

O nosso Govetoo tem formado a mais íntima
alliança com a Austria A julgar pelas nossas re-
lações politicae suppor-se lua que Fernando ere
do saNee da Gaza ri* Asseria , mais deprecie do
que descendente dos Bostrbons. Comparados com
o testo da Europa, não remos, muita razão de
(peixe. A situação das noesa“finanças melhora
todos os dias. As inscripções subirão de st a 59
por cento, e os pagamentos se fazem ponrealmen-
te em todos os ramos de-serviço publico. M. Na-
u:, Mrnrstro da Marinha he rodavia increpado

Igurna negligencia. A melhora de nossas fi-
nanças se attribue a hum emprestimo de 10 gli-

lh5es de franco', e algumas' operações fines
do Cavalleiro Hediti , que rem sido felizes. Os
Ministros publicaráá brevemente hum rnappa da
receita e despeza do Estado. A rendes
duindo as da Sicília . SOberrà a 1 7 In
discados Napolitanos. Os impoetoe se cobri
íruira facilidade ; isto devemos ao systema
cez , que muito bem accertademente tem sido con-
servado' pelo presente Governo; porque nada 'c-
ria mais deeestrado para o Erario do que hurria
mudança repecirrn no ,modo de cobrar o3 impas-
os. (-bando potém e considerão as despezas ex-

traordinarias dos os annos elue,„ montão a

rAndC5 Ominas , não admirará saber-se que ha
d çic aluda com t fenda de to szolh.

pronav I intiram

pe4tora reb*rartr. H e lk A

mais Lord viltians &mina- po o ewciro Si-
ano no mesmo pé de despe* do inglezes , e

a pouca inclinação , que os Napolitanes . tem pa-
o serviço militar , não permitte agora homa

redução de soldo. O numero de Officiars em ser-
o activo , e não emp r .dos, he 7- 500. Bem
sabe que u grande deíeio de todo. os gover-

sutuidos por Bonap lre	 e mpte,ar mui-
ta gente. O Governo rab.1iha zigora pa 	 edi3r

ciru prudentes reorrnas m muli 	 filmoz

ação , o ¶e	 Lzira otdeves
e fará ,praucavl diminuir o pezo dos -

provavel que	 este anno
nraxima despeza ii 	 pelo Par-
a, que eta n:800:oco onça'. Gee
em que não terá prudente sobre-
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Por horria teta ço do ertual Secretario

Gi.drra consta que a 'totalidade do exercito Ame-

ricano , agora em paz , he 10,0114
Passou em ambas as Gamaras hum Acto

supplemen tar a outro acto , para regular os direi-
tos de ímpottação e tonelade. Elle se applica e ;e-
mente nos nados, que entrarem de algum porto
Co praça estrangeira , com as (libes riao he per -

metido aos navios dos Estados Unidos , com:11er-
ciar.

No Estado de New Torek ,, a junta sobre as
nufacturas fez hum relatado mostrando os

grandes meíos que o paz possue de supprir todas

as suei' necessidade! , huma vez que o Governo
íanimz- convenientemente. O relatorio conclue re-
comendando a adopção do seguinte acro:

Acto para animar as Fabricas . deste Estado
New Torck

" Ordena e declara o povo do Estado de a-Verr

Tura , representado em Senado e assernblea , que
da prornulgaç4u deste Acto em diante , todos os
ediG-ftos e maquinas de qualquer fabrica de al-
gedio ou lã erigida no Estado, ou que 30 depoi

5C erigir , seja isenta - de tributos dentro deste Es-
tado , e que todos os fabricantes enpregados em
alguma fabrica de algodão ou de lá, se0 isentos de
teie a obrigação miltrar , e de rrabalhar nas es-
tradas publicas, e.de servir de jurados em rodas

-as demandas até o valor de 25 &liam Ou da
hi para baixo, em lodo o tempo, que estiverem
empregados, excepto em casos de insurreição ou
querido o psiz eriver ,•.:m perigo de irivasao.

Paris a de Fevereiro.
Frema Ordenança do Rei manda que os fac-

tos impurados ao Terterne General Decaen , e que
fizerão a base de hum pr' °cesso criminal contra
ele, sejão cornprehendidos no amnisticio. Portan-
to suspende-se o processo , e o Tenente General
vai ser restituido a liberdade.

Publicarão-e as seguintes particularidades so-
bre 0 CMp1551AMO:

Trez companhias emprebendea negocia-.,
ção de ao milhões de annuidades e 55 pe)r,terinp•
O capral será pago no Real Emacio a razão de
hum doze-avo por mez , desde o s.' de Março, e
3. doze-avos do s.'? de Dezembro. Em 18t8 se
entregara.5 mais 10 milhões aos mutuantes , se
torwteriÁ) em torrie .los a 58 , e não se expedirão
emquanto o preço não subir de 6o. Neste caso
tetao a preferencia de vende-los por cornenissece
Os nimittol dois milhões guardar -se-hão de reserva
para serem empreeados , se for necessario,

" Os mutuantes Inio se hão de embaraçar com
a administraçao. No fim 'de is stiezes	 se fará

Sabet o resultado, e O de-;.-
to de recreleorçar os MUCUMIICS efIN ACÇÕt.1 4,n em
especie, A ültimal clausula indica a grands core-
fiençe dus mutuantes. „

Nunnetosos corpos de salteadores infestão ain-
da as estradas da Itatia , e as fazem quasi
transitavele O correio itaiiarro , dc L'etiirizone pa-
ra Ursesrt (ne iNeitia) foi assassina& com	 soe
escoha , jursio de Arrolo, a 26 de"Janeiro , e
da nonão se atisce o sul corpo , ainda que fieou
no caminho si-u t.hapeo coberto de sangue. Algu-
mas das cartas farão descobertas em hum mauro
visinho, e aberras todas aquellae , eirt que os la-
dróes percebião que se continha algum dinheiro.

Roma 6 de Fevereiro.
As negociaçoes com a França proregnern mui

lentamente. A Santa Sé insiste mais fortemente que
nunca os princ pios estabelecidos pela Concordata
com E ona parte. Hurria nora Pvlemoria sobre os em,
belecimentos , de que Roma he suserptivel pe.
o Marquez de lsclna (Canova) , augmenra core.

sideravelnienre sua reputação. Sua Santidade dedica
muita parle da sua atseteeão a recobrar os antigos
monumento; da arte , e telizes indagações st tem
feito entre Abano e Tem Qs- vasos e urnas ex..
trahidas são -certamente das maivemoras eras de
Roma. Em c.impo raceino similhanres eslorços
forão seguidos de animadores TeWtadOS. No mais

nquillo estado dos negocios publicos , os ani-
dos habitantes desta serra elassioa parece

made a fazer conquireas sobre os preciosos objee-
enterrados no seio do solo paterno e o que o

mpo não tçrn destruido se deve recupesar e
'Emente finais() cedo.

FRANÇA.
official relativa 4 dintirtuião do exercito de

oecupa ça"o.
As Cones de ifustria , Inglaterra , Nussia e

Rumas, bavendo [ornado em consideração os de-
zejos que rnanifestrxi S. M Chrisrianissima de ver
diminuir o numero di exercito de occupação e
proporcional a toteiidade dos- encargos motivados
pela 21UN presença no territorio France?. , aurl-i 	

-
ori-

saro os abaixo assignados para fazerem a ieguire 
te cornrnianicaçáo a S Ex. , o Duque de Iiithe-
hen , Presidente do Conselho dos Ministros, e Se-
cretario de Estado dr. Repartição -dos Negocias Est-
trangeiros

eido o Rei , restabelecido sobre o seu thro-
no 2 posse de sita authoridade legítima e cons-

titue "11 s se empenhou em decobrir ,3e 1aO5
dadas com as mirras Potencial. os meios mais effi-
cazes de consoleier a ordem interna ria França ,

e de associar o seu Reino ao systema de boa bar-



gar desde o de Abril

elos ban

desiu jugamenie susei-
sobre e

do robora
recriai Dulue
hum o'..necto

A opin ao
persoilagem
vos ji expia
humana pôde u. ir para
querida e concedida con
e rec.pruca benignidade.

Porranto Os abaixo assignados esti
gados per suas respectivas Cortes via
Sua Excellencia o Duque de itichelieu.

1. Que a redução do exercito de occupa.
ção serÁ posta em efreito.

z. Que a diminuição total do exercito jurei.
to será de ;0) homens.

somou kra proporelonada ;i1 de
quer dizer'será hum uint de

o.

petiço 'o eLa1 in r orn ido

	

que recent	 uzera	 ,
u se que a presença temporatia de hum er—ir-

cito atleta° eta absolutamente neoessario tanto
ta segurar a Europa contra as consequencias de
agitaço-as 5 que se ame.içaivi COTIOVJr, e
aurboridade it.eat meies de exercer trqoiL
sua benigna ....Roei-leia, e de forrificar-se copl a,

c sulan-iissão de o,;os os Frani-eus,
O desvelo de S INL Chrisrianissirria	 tor.

esc 	 indipensavei o menos or,:ço.
vassallos , e a prodencia que dirijio to-

o% ar jos ajustados n'aquella epoea , os
a anuciparem d comcnum acordo o C

pode ter luáar a dirofnuição do exercito
occop.%Ça0 1 Nem enfraquecer os motivos, nem in-
juriar os maiores interesses, que tornarão necessa.
ria sua -pesença.

Os abaixo assignados tem grande satisfação
em recorda? aquellas condições ; ellas consist,ern
no -firme estabelecimento da legkirna d	

ua e

no bom exito dos esforços e desvelos	 'ua
de Chi-	 ma	 em comprimir facçoes

gis paixões , e unir todos
os Francezes em wno do throno pelos mesmos
dezejos e os mmos int ereçeSes

O granie resukido dez jado e atento por
ia a Ereropa hem. podia Ser obra d hum suo-

nem effeito de hum $6 estorçu. As PO-

AltlAdIS observarão com hum.' atrenção
M-15 no com assombro, u dilfetenças

de opino, que cem reinado quanto ao modo de
cõte-lo. Em sua :priva -de Virão a pruJencia supe.
rior. do Rei, em tomar medidas capazes de fixar
a incerteza, e dar á Adrninistraç-ão honra marcha
firme e regular; mio duvidando que eile gluzesse
unir com a dignidade do Trono, e com os di.
se i os de sua Coroa , aquella magnanimidade que,
depois da discaráa civil, segura e nima aos fra-
cos , e por huma confiança illurninada (i tia o
zelo de ,gbdos os outros v.sallos

Hivendo já a experieneça enebido te
peranças da Europa sobre este of)j

eia .dart cousas, os So
prs	 cortrubuLrem para ata graride

e dar iiyo os meios de gozarem de Na-
os ben	 lhe preparão os esforços

e a prudenc,Á d Ike	 não hesitá() em considerar
o presente etaJo	 Ficiente pa.
ia dererrn nar a quesr	 vrerão decidir.

A boa fé, com	 o	 no do Rei rem
até arra satisfeito s obrigaç_ ahidas COM

o s_ Alliadrn e 0, cukado que elle rein tomado
Cm providenciar aos ftrents serviços do nno
corrente 1 acreaeetncn3o aos recursos que forn crio
as rendas do Er4d. 1 os de hum crédito garanti-

ti:icar a

3. (
cada comi
ada cor

4.
a guinte,

5. Que dei. aqeeit epoc a	 f
o Governo r	 ceia pira is tropas

ao reduzirias a r6	 rn comrtdo cite ar
t.	 'nadda:alorna as 5ok,	 de fo

sustento dos cavallo
6 Finalmente que desde a mes

Frarr a gozará outro im de todas
provenientes da dita reducçáo, conforme vcasr"

s 

dos ; e Convenções existentes.
-Cornmunicando tão. decisivo testernunho de

amizade e confiança a Sua Magestade Christianis-
da parte de Seus Augustos Amos, os

ssigindos rem ao mesmo rempo de declarar
• Ex. o Dtique de Ricbeiim quanto os prin-

cçpios do Ministerio, a que elle preside 5 e
que 3o pessoacs a elle mesmo , tem conuibuido
p ira esbekcer aquella mutua boa vontade , 	 ne
dirig
exi;
QS

le homa
noti-

dencia

sentimentos de

peio esp5firo e pela letra dos Trata os
rem servido ate agora de arranjlr tan-
delicados , e que dá para o futuro os

perthores mais iwiüactonos de burna conclusão
dehnirita, e

Apreitao esta occaaio de renovar ao Du-
que de Picbtlieu os protestos da sua aLta eunaide-
rapo

( Assi nt as)

Paris a

Baio ViNCENt.
CHAIRLES-STVAXT.
CONDIS DE GOLT5r,
POZ:J0	 Boarao.

7eqereiro de 1817,
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Dic i do corrente. — Benevente ; 4 Jias
Senhora da Asstimpsão, M. "IntLinto Adorii/IS das
samos , C. a (J yt, iraquirs de Ofiveica agOar•

dente, assucas e ma eira.
Dia 3 dito. — Babía ; 9 dias; G. irlg. Al.

cyorr M. potes ibompson , G a Diogo Gil!
arm3s e fazendas inglezas.— riba Grande; dias
13. Furão , M. Elidas de Rezende da Cfrnb 'a , e
madeira para o Arcenal Real. -- liba do Faial
go dits ; E. Nascimento M. 70,-1-0 da FV:rtrNa ,

C. a Manoel Gonolves Dvrartc 2goardenre ?. vi-

nho.— aba Grande, 4 Jia ;	 Concekão Ligeira,
illaffel Antonio , "C, a0 M Cal càffé

Pararí
i 

5 dias; L. Santa Atina,

"Ic fé Avelino Coelbo C, ao 141, , agcardente e fa-
,

Dto; 6 dias ; 14. Lapa M. 7bomaz
ibdrigoes, C. a Francisco 7osé	 &nhã	 agoar..
dente , assuem e iabaeo. — Rio de Ostras

Nom Success°, M. 7osé da Silveira , C. a .411.
Imã Francisco, madeira. — Parar ii: 6 dias ; L

fibra ‘10 Carmo, M. Antonio Ealtbas.,tr dç Sox-

za , C. a Antonio Martins Cesar, aguardente e
aisucar.	 Dito 1,. Saram lidartires M. Leonel
Fraxisco, C. ao M.

9 
agoardenre.

Dia 4 dito. --,Fa Imoutb; 46 dias;	 Ing,
v4ilsingbam	 Com. John BullocL -- Londres
45 dias ; T. Ing. Canadá, Com. JohnEpigg.:,
Lisboa -, 46 dias; G. Fasto da Gama M. Jose
Antordo Ra ,

' 
C. ao M. gentro s. do raiz.

Goa ; 96 dias ; G. Faina, Com. o I.* Ten. An-
tonio elos Santos ata , C. ao M., fazendas da

MAR.17"7.444S.
mdia.	 Londres; 45 dias; G.	 ,

nofnaz,	 iassio.
Dia 5 dito. — Cgra. ; 5 6 dias; T. /ng.

iot Cofia. Perten.— S. Sebastião ;	
i

d . ris	 San.
Atina, M. Claudio José da Silva , C. a joio

„mares de oáveira agoardence.
I-f • i* 13 A S.

Dia a do corrente. — SAttra 1,4tharina ; B.
Triunfo M. Manne1. , 7osé da Si va iscavas, -
Rio de S. , joão , I. Bons !em d'Aleni M. 

70"'

e Antonio da Cánba , lastro,
Dia 3 dito	 Mn Grande, L. Senhora - d,.?;

Mios , Al. Francisco :José P:retra
Dia 4 dito.— Náo rasco da Gama, Chefe

de Divisão Braz Cardou. — Navio SantiagO
Maior, Com. o Cap. Ten.. José de Oliveira.
Navio Almirante, Cum. o 2, 11 Ten. LidiZ
tiro Ribeiro.Ribeiro. — 0.` Anona Com, o t,° Ten,
hidoro da Costa Cbavcs. — O. Fejj Euge.
nia , Com. o 2,° Ten. Manoel Gotlalo Cbritto.
vla. —G. Marque% d'Ágttiar, , Com. o 2Ten.
Francisco 7osI Davirazo — G. '0631rliii,

. Fernando 7osi CatreirÃo.-13. Ofimpia, Cobri.
o Cp.	 Doniin,rnes. 	 Abanco, Corni
ü a.° Ten. Estevio do Falte. — S. Mia Anui.

, Com. o z. 0 Ten. Cá 'ano ,josé Pires.
S. HOfil fim, Com. O 1. Q 1	 os da Fcnceca
deFpgteetredo.-- Fal iontb;	 Ing. Osborne , Com.
Hariency.

Guinde ; S. .Neva Sarda.
Poma, varias gentios

M. Manoel yo,//riírn de

Dia g dito. Rio
de, M. Antonio ?osé
Igtrapc .; 5, Bens Finda
Santa Anna lastro.

•nn.nffleermAnws.1•1,me.,

AVISOS.
'Sahio it luz : Almarracb do !tio d	 'ta para o atino de rSiT , 	 is aumentado c COrreCrO

qpc O precedente. Vende .se na boja da Gizet. 	 oc réis em brochura. len rimirác-te alguns exempla-
res em papel de Holianda , r 1 t e vendem a :ou reis,

Na lois da Gazeta se acha a modeinissima obra Notas de Uso Pratico, Addisdes„ Illastrages
e Renrissges rl obra de Pascoal José de Mello, por Lobáo 1 vol. por 6:400 Mis.

.Vende-se huma morada a cazas de sobrado N. 9 sol g sita na rua de 8, ,losé , onde tez cinto
quem a quiaer comprar dirija-se. ao  seu dono N. :3 , rua clOF Pescadores. MI mesmo lugar ha para
vender boina porção de Platre , ou geço estuque de Parir.

	

nem quiz.er comprar huma morada de cazas de sObrad-3 com , seu	 , giras na ladeira de
oi° Homens N.° r , procure ns mesma C222 por 7oaquina .11aria de , 7es:its , que he sua dOrla•

A loja de Pacbtco e Cordeiro defronte da Canjelarta N.`-' x8 4 acha-se bem provida de novo cha
vin,lo nu. Maria I , Aljutar, , Perdi, Hisson , Uxirn , Seguira, e Sambou ou preto , assim como de
bom sutilmente de vidros para vidraças, sendo os preços de tudo os mais rung.ficos do estado da tew.

Faz-se publica a subscripçáo paira a Colleeção de Ifetrat.w. de Fardes e Donas Portsguezet g com
Memorias Fristorioas de suas vielas • feita em Lisboa, e da qual ge acha completo o como u° em
4.° ; nas lojas de Smrprrisim , rua d'	 andega ; de iiianoel Mandi llo , rua Direita	 e de Manoel

quiri da Silva Porto, riu, da Q..iiitanda ; onde se verá -o Prospecto da díta obra , com as condi-
s competentes.

ro•- •
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